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PRPRP PRE PEVECEPPPREPÇES 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Que Lynce me perdõe. Seja tão indolgente na comparação quanto foi amavel offerecendo-me novamente as columas do seu jornal “Com tanta habilidade coube em chronicas su cessa, Tratado os Caos saio da Sociedade 
Tenha. agora bondade como teve talento, e co Lynce me relevem os leitores à pequenina vi tá que lhes venho fazer depois de ta 

Vai em cio o rio com seus ca de muioria dos ricos Chispam as cumiciras envernízadas dos tal dos, luz como pepitas d'oiro a mica das calçadas de pranto, resora-se crun a sombra das easas nos lagos de pardaes etulei Auto as claraboias nos altos da cidade parecem incendiadas pelos ultimos. raos do sol a expirar. 
de sésta do ano nim Se Bora as alli dai cercanias da cidade € ns pequeninas villas predileetas dos ba- fejados da fortuna á Cintra, obra prima da natureza, que os homens, pouco à pouco, vão estragando, enchendo-a de Enalets mesquinhos que arripiam pelo mão gosto é Sujam à poizagem com notas iritantes, Cont nú, é ainda com razão, mão grado os homens, à er a bemquerida da maior parte dos lispoers “Animam se aquelas estradas depois das cinco horas, os Pis tenês, a Estephania até Praça dos toiros, São lindas as sombras ds ti- las da Quinta Velha, dos castanheiros da Rega 
leia, dos Ulmeiros de'Seteaes, dos cedros da Pe- 
nha Verde. No alto da Pena, naquele convento de encan- to tamanho que o não puderam desfazer às obras modernas em que o encaixaram, tremula agora O io real é poucas na Europa haverá bubita- Sôes tão dignas duma princeza 
vam abertas, fem, por faso mesmo, ainda em al- guns pontos; nã Arcada sobretudo, um certo às. Pecto que recorda o inverno ó er despertado do seu indifa- ab propostas de fazenda um destes dias às córtes pelo res pectivo ministro, sr. que mo. Tento historico! é excepeio mos Uma crise em que a de decidit-se a morte da nação. Ante os olhos medrosos ergue- 
Se pouco à pouto'o espectro medonho da mise- ria Talvez por fsso os rostos se voltam e os olhos Se afetam dum futuro cheio de pesadelos para de fiturem no pasado ainda todo luminoso. O facto gigantesco do descobrimento do cumi- nho da India oi commenvorado no. quarto cen. temario da partida de Vasco da Gama: Festas es- 
arondosas se preparam, para o aniversario da 

  

      
  

     

   

    

   

  

       
  

       

      

       
  

      

  

    

   

   
      

chegada t do grande nauta vencedor. 
À grande questão que se está debatendo é a 

forma por que nesse dia à nação portugueza há, 
de poder provar que bem mereceu do céo 1 dita. 
de ter sido de tantos heroes tamanhos 

  

não seja de gala, mas 7 devêmos dei- 
xar de apontar à de Thomaz Ribeiro no seu poe- 
meio Sesnon, ão! E 

tro nome glorioso portuguez hoje se trata de honrar: Grande oral polis, teolog, O 
maior. dos nossos classicos, talfbi o padre Ânto- 
nio Vieira, = ço 

Ninguem como ele possa à lingua portugueza, nenhum mais do que Cie todas às suas delicade- 
7a; Era um poeta no Sentir e dispunha d'uma 
orchestra de palaveas. maravilhosas para defi 
um pensamento, fazer uma descripção. Quando 
brincava com as palavras todas ellas fugiam como 
bolas dioiro nas mãos d'um malabar. 

mm 1608, Comecou a prégar. na aba em 1035 e To, ano menino, Que 
pronunciou aquelle celebre discurso ém que se 
Fevolta contra o céo que protegia. os. hereges. irava a protecção aos portugiezes. Maniles- 

eira vez O patriota ardente. 
Existem no Bravil inntmeras cartas incditas do 

nosso primeiro classico que bom séria reunir para 
Serem publicadas, Afirmou-me o sr, Celestino 
José da Silva, conhecido emprezario theatral, que 
muitas tivera na. mão, é que vira ma posse di 
amigo seu umas vinte ou trinta folhas manuscri- 

  

  

    
  

  

    
  

  

  

      
  

  

  

  

   

O OCCIDENTE. 

pras da Are pe ruxras, cuja letra era indobit Velmente do Padre António Vieira, À ser assim, estaria resolvido um problema que tanto interesst 
ria da literatura portugueza. tas commemorações no periodo triste 

ulilidade, porque: poderemos talvez achar. nos “Semplos força pra otarmos gontr Uma doem 
Rm dia a, morte, As recordaçã 

não para enthusitomos transitorios, mas para re 
PS elórs, e tab, alienado Sons aqu 
espalhando o mal, banqueteando se, sordidos Sape otro oro a 
setê amnos, um momento de Tebre fez Mibrar os Deo DATA cpa sindo nos 
que a chicotada fizera ali ds fes um sanguê abro & quente, que ao moribundo voltavam de noto as pulsações, dum Coração forte. Foi pe- 
quema a io devêra ter sido falo. O marasmo Solta, a Helin fez novas vitimas 
aavenidad, continuaram caminhando na estrada 
je o dever lhes ensinou 
ia merecem (da pat commissão executiva da grande aubscripe Signal, E, se foi pequeno 6 resultado, se mão cor. respondel ao que era de esperar do patriotismo. da Mação, não loram os membros daquela com 8 Culpados, mas tão sómente, o que tudo estraga sempre em Portugal, as mesquinhas, m paixões politicas tão cheias de más con: equencihs como faltas de ideal, É brevemente esperado no Tejo /o cruzador “Adamastor, constraldo” em Livorno. à custa da 

     
   

    
    

    

    

  

   

  

  

   
  

  

  

  

  
    

  

  

  

esses que formaram à 
n       

    
         

  

  o governo que lhe dará destino. Em reunido da grande assemblêa assim foi determinado que se      Ses applicação aos fundos subseripos, Os partugderes residentes no. Brazil seguindo o mobje exemplo do sou ros aquém mar ão olferézer do: govemo. portugues um coural 
ado à que puseram o nomeide Patria. Esse nome iz tudo, die saudades & iz esperanças bar ad Se vê que se alga, cuzindo os br os é julio nulo perdido de eim de o fo o, exhabanto, outcak trata: apenas do proprio colo deitndo ão, abs salvas muitos ana quéPen “a Juca 4 1940/0 (rr, POrque porá el bs im meio dá bortasea, luz o atutlmo mo alto. dos tmastros À coragem pará à lucia € anda tm 

Soja. pois has tradições loriosas que se beba como ei font Iniigrssa o licor das Novas err “que nos hão de toniicar 0s musculos Tio És pelado pasítc que dese a nos rsieitudas, À a em Porcos estã Perendo completamente o caraetes: É aro je has provincia do so ensongu os tras que tão cardeteniscos foram e ão elegan- tornavam as mulheres Formosas. do, Baixo: Alemejo. Se atravessarmos o Algarve maior será a ste pel fal de senso artínico do nosso por: 

  

    
  

   
     

  

       
  

       

  

Nai architectura. não. falemos: Em Faro onde 
istem velhos palícios de linhas architectonicas 
nobilissimas e onde à exreja de 5. 
mostra um dos mais belios exemplares em Portugal da. arte do seculo passado, à maio» 
ria das casas modernas que ostentam Um certo 
luxo são horriveis exemplos da que tim mestre dobras sem vislâmbres de cultura intellecaual 
pode gerar le mais peecaminoso em ormatos ba- 
raios parecendo ricos. Uma miseria. À invasão. do chalet com todos 
os seus bastardinhos Ra Não admita que seja assim na provincia, qua 
do, às portas de Lisboa, se offenderam, quasi sem 
prótestos, monumentos dd altissimo valor como 
os Jéronymos é a Torre de Belem. Dos velhos conventos, onde existiam preciosi- 
dades, religiosamente conservadas pelo amor 
que melles. habitavam, “quanto ha desáppar sem, que je soja pêsivel saber he do para- 

É essa indiferença para tudo qui nos mata; de braços abertos para Um cosmopolitismo ordina- 
rio, que nos seduz nas artes, na política, nas vela- 
ões Socides. 5 

Mais um Convento acabou afora, é esse muito celebre, porque era. das primeiras casas de ed 
cação dm Lisboa. Morreu a ultima freira das S 
desias. Muito velhinha, desde criança entre aqu Jas paredes que para ella resumiam o mundo, le- 
vou! a vida. tranquiliamente, dedicando-se! de 

  

  

   

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  alma e coração ao ênsino das crianças, Cham   

vam-lhes ellas a nossa mãe, « nesse titulo cari- 
nhoso est am perteitamente deinidas à áun bon- caridade extrema com que enchia de ea rh ao Eneias que todo ds din e in 
Tosadas” sé estendiam para” beijar-lhe, a mão, É. mama. musica de beijos a nossa mãe deu a alma à Deus Quitdo tantos motivos que inspiraram poctas vão desaparecendo, desembarca em Lisboa um. dos maihibres poetat que hão trovado em lingua artuguera 
E Ne 

         
  

  

  

  

    mendo secretario para a leg 
a-córte, chegou ha. y rn ita branliro, ator to Às pombas, Que todos co. nhecem, que muitos sabem de côn « que é dos melhores trechos eseriptos na lingua de Vieira. 

  

           

  

Vaise a primeira pomba despertada, Vaio lira mis as out, Emi dezenas De pombas fogem dos pombés, apenas Rai sanguinci e fresca a madrigada. 
E á tarde, quando a rigida nortada 
Sopra, 4os pombaes, de novo, ellas serenas, 
Ruflando às dzas, sacudindo às penas, 
Voltam todas em bando é em revoada! 
“Tambem dos corações, onde abotoum, 
Os sonhos, um pôr um, celeres voam, 
Como voam as pombas dos pombaes. 
   

  

axu da adolescencia as az sto, oem: mas aos pombaes as pombas voltam E les Sos corações mão voltam mais 

  

Perdoc-me o illustre poeta 9 ter-lhe roubado 
para a minha chronica uma chave d'oiro. 

  

João da Camara. 

BECENTENARIO DA MORTE 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

  

ros oradores sagrados que à christandade tem ou- 

ciado, domine a escola que dominar, e nisto está 

  

  

  

   
  

  

     

     
   

“bai ds proprias escolas suas inimigo: 
Seja a! primeira citação colhida n'um dos mais. 

austéros juizes e implicaveis censores, Candido Lugitamo 
aPossuia em grau sublime todas as deficadezas, 

propriedades e energias da sua lingua. É no ser 
tir Commum dos doutos o classico mais aucto 
Sado, e por isso ninguem duvidou jdmais usaf de. 
vocabulo, phrase ou expressão usada nos seus é 
riptos, exceptuando uma ou outra palavra que O 
“uso deu por ântiquado. Seguir sempre em tudo e 
por tuto à fallar de Vieira é uma segurissima re- 
fira de conseguir não só a pureza, mas O louvor 
de ter todo o conhecimento das subtieras do 
idioma portuguez: porque nenhum outro classico. 
temos que escreveiso tinto e sobre tão diversos. 
assumptosa 

  

  

  

  

  

    io se pôde dizer mais. Bastaria esta opi 
para tornar: aquelle que à motivou digno de 
dos os respeitos dos que fallassem a mesma lin- 

  

   jssemos a outro critico mais modemo, a De 
Francisco Alexandre Lobo, bispo de Vizeu, para 
quem as obras de Vieira são como um monumento 
admiravel da propria lingua gem, é que entenda      



          

      

  

   

O OceIDENTE 
        
  

m elle   se 0 uso da nossa lingua se perder por acaso acabarem todos os nosãos escriptos que. Pão aja os escritos e at obras de Vitro O e quer no estylo de prost, quer no pós Sua pereita indole mativa, un riquissima copia e louçânitu» 

       
        
    

nm em brevissimas palavras, duas 
os que menos deveriam sympa- onsultarmos 6s escriptores. 

em q seu, respeito cra tecer. 
unga grinatda de apaixonados louvores. Mas nas phrases de D. Francisco Alexandre 
Lobu, que atima transerevêmos, está crystalisada, 
gondenauaa. como uma, ymtheo, toda à ali 
itteraria do eloquente prégador 
Está dito tudo, quando sé representar à 

ora de tm scriptor a itegidade po 
Sua, propria lingua 

Bastaria este ponto de vi das as homenagens à m 
se outros predicados não bri dividualidade, como succede ma de Vie 

cidentada e cheia de attribulaç 
Stitue uma exemplificação ensinado 

A biogcapbin do celebre prégadr não se púde 
pois, condensa, porque quando, um homem da 
Envêrgadura de” Antonio Vieira vive noventa an- 
nos, à descripeão dos seus actos levaria mezes à 
Jade; à simples enumeração delles largo espaço, de que não podemos E 

iteiçoando-nos. pois às questões principaes, é 
a do seu mascimento aquella que mais merece der 
tratado, Hoje está ela Iecefragavel é indiscutível 
mente averiguada 4 mas nenhum facto na biograe 
phia de Vieira tevê 0 condão de despertar máio- 
Fes controversias. como a sui natural 
isso contribui o ter ido pará à Bahia em te 
“dade, onde o julgavam nascido os seus admira- 
dores! datando de ha poucos annos, relativamen- 

feita mo assumpro. 
tão antiga a confusão havida, dre Antonio Vi 

imprésso, em 1604, es anos ante 
“do fallecimento do auctor, se lê a. pag. xxiv à se- 

ia necestaria, Composta, como 
êncio no seu Diceionario Bibliogra» 

Pico, em caracteres graudos, e escripta como 
deve kuppor-se pelo proprio Vieira: 

    
isar com Viei 
modernos no que 

    

    

  

  

  

  

    
a para auetorisar tos. 
de tal eseriptor, 
agem ma sua in 
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«Porque geo o úuetor tão conhecido em odo 
o do dada Em pm donde e pat 
Tal 8d presente sabio ur luto impresso que o fe ati dr Cidade da bia he Dem se a, que o Padre Antônio Voeira nseto em Lis 
Bot ke foy bantizado nos quinze de Fevereiro do. and do” mi e seicontos oito, ma Sé da mes a Cidade, sendo Gura dela o Padre Jorge Per- digo 6 dos, seu Pudinho o Conde de Ubarm, 
D, Fernando Telles de Menezes». 

  

  

  

  

  

     

Ito se confirma ornhem pelás respostas que sta dê no nórogtoro que ol er no. prosêsso que The formou a Inquisição em 
Coimbra, cujo “original está hoje ria. Torre do 
Tombos Abi declara 

«Que tinha 
a a qubro da 166º 

que gude e LRDOA, it do Cones, É ue a pesado ma” eprja da Sé, sendo 6a Aiii o Conde de Ui, o velo, Fernão 
las de lanezes, & não tivera mada. O atu pé e huma Christo Vieira Ravadeo, 

fidalgo da casa real, natural de Santarem (André 
de Barros dico por natural de Moura, é sua mi 
D. Maria d'Azevedo, natural de Lisboa. Se prata Vc Rafsc Bem li 
O mi Nem tina movia alga: Sou avô matcemo ol 
Braz Fernandes d'Azevedo, homem nobre, natu- 
Tal e morádor de Lisboa. Ignorava egualmente o om a nnaraidade de ova avo materna, Foi cbrismado na gureja dos Marayres do Lisbo, po arcano: De Mada de Casros mas ão Ca quem fora o padrinho, « que de adade de sete do sair de bos! pago Bras et. 

  

   
      

  

     

  

  

    

Novamente interrogado, em 20 de novembro de, 
1608, sobre a sua genealógia, reproduziu as de. Clardções já eita, decroncentândo + 
aque seu avô paterno era natural e morador da Vita de" Nigurhs como seu poe, por muitas vezes 
lhe dissera que de sua avó paterna não tinha. Mótiia, nem lhe sabia o nome, patria e abitas SE e Mc aada não ev le 

  

    
    

  

nba de tios, primos, ou quaesquer outros paren- tes coliaeraes, quer paternos quer maternos, bem na tos as he Inculcssem por ass ido dois, que quinze anmos antes 
RES Saneto Antão, à rá, et. Que do er Relação do Brazil, fôra deu pae despachado. escrivão dos. Agaravos' d'ela,* e que de tal em- so pia : relação. Que em 161) Veiu teu páe do reino, para” 05 levar a sua mãe e a elle, até então filho b nente os levou para a Babia que 

    

   

  

  

  

  

   
  

     

  

    

  

és; que dissse tempo Conheci ver algumas pessoas, sem munea lhes fllr+ que nunca fora d eschoia, por haver sido sua. ie que, lhe ensinara q er em sum cara: que era uma Senhora tão recolhida, que só sabia. pára ir greja, e munca a ouvir lar senão com 05 seus propegs Criados ue É 
Únda mesmo em terceiros interrogatorios,nun- 

ca se pôde obter que Vieira fllasse mais clara € sitivamente deerea de sua avó, paterna, dando logar com “assa preméditada repugmancia a infe rivese que na sua ascendência havia, por esse do, algm deieito, que pretendia oseultar pelo que o'Sancto Offio procurou averiguar se ele 
êm de sangue inteiramente limpo se de raça in- 
des, de muto, Je, ou chão nov, Destes remunhas ingulvidas apenas algumas contaram ser ouvido que Balihazar Vieirt Rvasco, criado, antigo que fora da casa de Unhio, tera comer 
ação com uma mulata da qual próviera um filho, que oi Christovam Vitira, paé da padre 

Por tudo sto, meta, da Inquisição de Coim- 
dra proferia em de junho de 1067 a sua senten- 
à, Confirmada, cin 14 do disto mel por outra do 
Conselho geral em Lisboa, de que contea o P. Vieira se devia proceder cómo contra pessoi de cujo sangue, não. conitava do véro, pá estemunhas não produziam prova pesei Deixando, por, aqui à quéttio da matar de Vieira, cuja discordanéia se levou até busca da certo do seu baptismo, que por Felicidade se ensontto pondo-se termo à todas s davi as, proseguitemos rapidamente, É W'broprio. padre” Antonio Vieira quem nos comia, 16 sêmido, uma. grande vocação pára a vi 
di elglosa, uma tape de março de 
je ouviu prégar o padee Nanoel do Carmo, 

Pão sent desabrochar em 5 lento oritorio 
« vendo que s6 no pulpito devia triumphar, Vici- 
Ta Tuga de casa é intermou-se contra vontáde de llgio dos Jesuitas, onde fez ex- 
traordinarios progressos. “Ads 17 amnbs ra encarregado de escrever pa- 
ja tom as crias anmuaes em latim, é nos 18 an- 
hos foi ensinar rhetorisa para o collegio de Olindo. 
Em 1655, ondenou-se padre, começando desde anti, nos deus sermões à afirmar 0s prodigiosos dores Ge oridor que 0 distinguitm. Nos primei 

ros V606 Togo e Agandocen da more Mitra 
rque foi no, principio de 1640 que pronunciou 

Bedebre sermão contra os holandezes 
Chegando à Babia a notícia da restauração de 

Portugal foi este movimento alli acompanhado 
pelo matquez de Montalvto,o qual querendo pár- 
ipa são para Lisboa, enviou. seu filo, acom. 
pinhado dos dois jesuitas mais eminentes! Anto 
Bio Vieira e Simão de Vasconcelos «de janeiro de 162, temos pois Antonio 
vieira prégando pela primeira vez em Lisboa na 
capela real. O elicio produzido é o exito aleane 
verdadeiramente prodigiosos João Frineisco Lis- 
a o: seu admimvel biographo, é D. Francisco 
Rbkandre” Lobo são unanimes, em alfirmar este 
facto. “Acolhido por P. João IV, como amigo dilecto, o púdee Amtanio Viira mosta-se-nos então durma 
ddphicidade censurável. : 

tas. vezes Os seus sentimentos patrioticos as idas de jesuita enão pow 
eu o contrario, Grindes desgostos teve 

“seio da Companhia pela sua inerenci né 
públicos, Em, 16io, foi o padre António 
aRearregado duma missão diplomatica de importancia, mas que nadi.tinha de parrio 

  

  

  

     

   
    

  

   
  

    
  

         

        
  

  

  

       

        

  

  

  

       
  

  

  

  

     
  

      

    

  

  

tomaram   

   

   

   

  

   
     

  

a e de err grs ct Portu 
ta, poi melo do cisâmênto do principe 

todos com uma ilha de Filippe IV, Era 
a reconetisição da união iberiea que & plana      

  

  

  E depao con, a coca de es den 
Aivt88 10) Dê vma forr do Tombo. Pi   

  

assim, ficando. Lisboa como capital de tão vasta 
montei elizmente gorou à combi Entretanto, à Companhia vieira uma rá independencia o quê era contra- são de E regras da cg Obelenci maclinou à grdem de que O celtbre prágudor fise para as 
missões do Maranbio. E E Por um Conuncto, de circunstancias dificeis de enumerar O padre Antonio isa vide obri gado a paris tando Uma viagem trabalhocissima, 
Soo quns sempre lhe aconteceu Clhegou, no, Maranhão “em princípios de 1658, 
sendo Srecebido. com” genade Jubilb- Debatia-aé Jia decasão uia cas appólada é muito jus iaente. pela Companhia, Aida emancipação dos indios estravos, A? tal estudo Chegou a questão, que Toi encarregado o padre António Vieira dê ir str da ieiroole as nessas res Gões, partindo. para: Bortugal, ds escondidas, no 
da uno E 7 prédio o famoso sermão dé Santo “Antonio. lado” nos peixes, que é uma 
bra prima da sua eliquençia po Sa idem, cal em poder de tm pirata hels 
lundez, que des os roubados em terra das dos Adote At tempo se dio hi padre ntonio, Vieira, prégando a Ilha de S. Miguel o ceu diana end de Sama Mota. novembro de 1657, chegou à Portugal, tegdo Obtido o que deseja, pá de novo pr 
Em fins de 166: chegou a Lisboa, vindo sob. prisão, old beneolamente pe mini, or House o seu braço direito 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   elo governo 
que então présidia, à Inquii Boimbra for 
moulhe, o procesto à que alludimos e que de- 
certo téria terminado dêsasirosamente para elle não fosse à prando popularidade que dei 

Para. que se esquecessem do conficto que ver 
xa com à Inquisição e por não ter então valimento 
político, partia» púdPe Antonio Viira par o” ima, onde. foi recebido pelos jesuítas com as ma- 
Ximias honras é maiores distineções, 
“Em 1674 veiu à Lisboa, de onde se resolveu a dr para à fúhia, passados uns cinco annos. Demo- 
TON dois tnmos ainda à sua partida, porqui tendo 
já 75 annos de edade Mhe custava, Dastaate a dei- 

a patria. Foi em bi à sua partida para a Búbia 
morreu apos tristes icisitudes, no dia 18 de ju- 
ho de 167 Grandes! e solemnes foram as exequias que 
engão se lhe fizeram o Brazil é em Lisbos 

Sô então, nessas pomposas ceremonias, irrom 
peu a deplóração unanime da falta immensa que 
dale Bigat, aquele aúblra da palavd, faia 

à sua patria, Desipparécidas as manchas que ensombravam à photosphera do seu caracter, brilhou com vi 
vissimo. esplendor sol radioso do seu engenho 
& 56 emo de viu 0 que havia de grande e subli 
mé no seu gen “Volvidos hoje duzentos amnos sobre. esse dia de luto ma eloquencia e nas letiras patrias, com- 
portemo-nos hoje da mesma forma, é exaltemos 
& que se deve exaltar, porquanto o padre Anto- mio Vieira é Uma enorme figura que, enchendo o 
seculo pm nos coloca à nós Em i & devido, ho seculo das grandes revoluções phi 
Josophicas. Gio: 
BETA PNI PIPA Ens Se 
RASA NANA ANNA ANDAS 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

      

   

   

  

O RETRATO DO PADRE ANTONIO VIEIRA 
O revrato do Ps Antonio Vicira que hoje da- mos nas paginas do, Ocetonyre, é fe-simie de 

um, quadro existente nh secretaria da Imprensa 
Nacional e. que por extrema. amabilidade dos 
Es, dr, Venâncio Deslandes dignissimo adimínis- 

teador d'aquele estabele o Ane 
gelo Pereira de Almeida e Sousa, dig 
tador, poilémos obter para reproduzir agi . Entre, os retratos que conhecemos do celebre 
lesvio, foi. este o que nos pareceu melhor e por 
isso O preferimos. 

Este retrato existe na Imprensa Nacional desde 
1801, para, Onde veio com outros, da Oi 
Areg do Cego, quando esta foi dissols 
corporada na Impressão Regin, 

Se este retrato é autêntico não o podemos af- 
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      m acter 
as pib er que 

solveria alguma restauração, mas que não à pre: 
judicou. 

O desenho é bastante correcto e principalmen- 
te a cabeça tem à expressão mais concorde com 
& grande Espírito de Vieira 

  

JUBILEU DA RAINHA VICTORIA 

  

A gravura que públicamos a pag, 156 represen- 
ta o grande cortejo a que nos rafrimos na chro- 
nica do n.º 666 e artigo do Jubileu da Rainha Vi- 
ctoria, publicado no mesmo numero. 

Teto dispensa-nos de outro artigo ilucidativo, 
dl gravura, que n'estes casos só ilucida os ditos 
Feféridos artigos do n.º 666. 
  

UN CONCERTO EN PAMÍLIA 

Quadro de Eticone Azambre. 

A musica É a arte que tem mais cultores des- 
de os réis e prineipes até ao mais humilde pas- 

  tor, que assós com o seu rebanho, nas montanhas, 
toca na flauta as canções pastoris, compostas. 
dos gemidos dos ventos e do lalar das suás ove- 
has, unicas notas da natureza: que mais lhe po- 
derão impressionar O espirito. 

“À musica nasceu com O mundo como tudo que: 
& bello é que nos encanta. À musica nos sensi- 
bilisa € nos arrebata. Às suas harmonias tem à 
pirado poetas e tem encorajado guerreiros a cor- 
Perem pará à morte ou para a victoria. 

  

  

  

  

  

      em pos oppriio é um 
duro. E e e Será ouvir as suas 

  

      

ude ou/o Coração ma 
Imagine-se, pois o harmonias -desferidas. no. violino” pelos. dedos 

delicados. de uma mulher formosa, Como à que Eticane. Azambre nos apresenta no seu quadro, 

  

tm quadro intimo, que, reproduz uma diessas 
scenas de familia tão. vulgares em todo aparte € muito especialmente na Alemanha, onde cada habitante é, por assim dizer, um musico, ou pelo menos um Amador. 

poa Na 

         



      

O OCCIDENTE 
  

    

  
  
  

      

ue depois dos apos- 
tolos, às primeiros Sotes “la palavra de Cheio foram, os sanetos padres, Préga chistiqniamo, Santo Agostinho, 5. joão Gli tomo, 8 erhano,S. Doingos (que ini à Oriein dos pregadores). Santo. Antonio de P dua,"S. Gregor de, Nazianto, S. Cyprimno, SiBrancisco de Assis, S, Francisco de Sáles, etc. No del x brraram na Era, ar ao: 
Fénéion, Bordaloue, Massiflon, Féchier e Masca” 

No começo deste seculo form primorosos como pregadores. o padre Lacordaire, Ravignan, 
a pa RR = o 5 companhando o. explendor do puipito pela cloquenia sagrado, Portugal apenas deu alguns, passos pouco, firmés, produzindo tm ou ontro Brador Eomo Frei Baltazar Limpo arcebispo de Braga, Frei Cheistovão d'Almeida bispo de Mar- tyrit, Diogo de Paiva de Andrade, Prei The- 
mothco de Senb imporiar De repente, como, meteoro deslumbrante, sur- gi o padre Antonio Vieira, denominado o Cr Sostomo portuguea que a todos eclypao pelasua assombrosa eloquéncia tornando-senão 60 maior orador sagrado da peninsula mas ainda o mais famoso dO imundo, sé excepruarmos Bose. Amtonio Vieira consubstancia em si proprio os hunos predicados que nobih 
Erandeceram todos os pregadores que o precede- 
Fam e e Ie seguiram, tem às meluphoras arro. judas, a força e o subliine de Bossuely às pompas 
Ea magnifiêencia de Bordalone «a suave hareho- 
aja € as alegorias briliantes e vivas de Massílon, o encanto irre nélon, o espirito, ch gancia e delicadeza de Flechicr'o-até por vezes ata variar nos seus quadros é dolorido das suis Imagens, o alambieado da forma e as hyperboles gigantescas de Mascaron. Tudo nie é abund de, re cheio de vida e de calor prodigioso & rande ho que póde produzir vero, no que elle fem de mysterloso e divinal entre à Alma humia- 
mac o Go. Ea meigo er os mesrs é na arte puvar 0 auditor, de areebatar e arrastar 4s mu lilões, de converter os ici, de persuadir o Gredulo, nunca. houve quem à cgualaste, Eis co- mo elle explica 0 que! dêve ser o sermão. 

  

         

  

  

  

  

  

  

  

é ainda outros de somenos   

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

       

    
   

  

«O sermão la de ser duma só côr, ha, de tér 
“um só objecto, um 66 dssumpto, Uma 1ó materia 
Ha, de tomar 'o prégador una só matéria, ha de 
definil-a para que se conheça, ha de dividia pó Fa que e distinga, ha de proval-a com a Escri 
Pturb, ha de declaral-a com a rasto, ha de confr- 

com 6 exemplo; ha de ampliala com as s, com 08 clfeitos, Com as Circumstancias, 
com a5 conventencias que se hão de seguir, com 
às inconvenientes que 'sé devem evitar: ha de 
responder ds vida, ha de saver ds di des, ha de impugnar e refutar com toda a foréa 
“la elquencia os argumentos contrários, e de dbisto Ba de colher, ha de apestar, ha de conel da de persuadir, há de acabar, Isto é sermão, isto 
E prégar e o que não é isto é falar de mais alto 

o nego hem quero dizer qu o sermão não ja de ter variedade de discursos, mas esses ht 
dl Bascer todos da mesmia materia é continuar é acabar m'ela. Quereis ver tudo isto com os alhos £ 
Ora véde; Uma arvore tem raizes, tem o trônco, tem ramos, tem folhas, tem ructos, Assim ha de 
Ser o sermio: = Ha de ter raizes fóries e solidas 
porque ha de ser fundado no Evangelho; ha de ter um trônco porque ha. de ter um sÓ askumpto. 
Crratãr uma só matéria. Iyeste tronco. hão de 
nascer diversos ramos, que são diversos discursos mas nascidos da. meima. materia € continvados 
ella, Estes ramos não ho de! ser seecos sendo 
cobertos de folhas porque 08 discursos Io de 
de ser vestidos & ornados de palavras. Ha de ter esta arvore varas, que são à reprehensão dos vi- 
tios; ha de ter Hores que são as sentenças é por emáte de tudo ha de ter Fructos que É o frusto 
o fm a qu de ia de ordenar O são aDe maneira que ha de haver fruetos, ha de 
Ianver folhas, ha de haver raios; mas tudo hascido 
fundado em um só tronco; que é uma 56 mate. 
fino So tudo são troncos não É sermão, é mudei: 
Fav'So tudo são ramos não € sermão, são marava 
Tas So tudo são folhas não é aepnião sto versar: 
Se Tudo são varas não é sermão é peixe. Se tudo. 
do llores não é sermão é ramalhete. Se tudo sf Iietos, não póde ser porque não ha iructos sem 
árvore «Assim que nfesta ar 

  

  

  

    
  

    
              

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

que podemos cha. 

  

    

    

mar arvore da vida, ha de haver o proveitoso do 
Fructo, o vigoroso das varas, o vestido das folhas, 

o estendido dos ramos, mas tudo isto nascido é 
formado de um só tronco « este não levantado 

no ar senão fundado nas raizes do 
  

    

  

definição mais completas mais 
ear 

Não póde dar-se 
cabal, mais brilhante do que: 
sermão feito com todas as rés 

  

  

    

colecção dos: sermões “do padre. Antonio 
à conta. de quinze, volumes, Foi mandada coligir publicati por D. Pedro 1 sendo ainda Fegani do! retno pelo impedimento de seu irmão DlRionso Vi António Vieira começou a coore “enal-os iPuma certa ordem no Golegto de Santo Antão (hoje Real Hospiral de, Jos) ob às do priaeipal o reverendo pato Joia Paula Oliva. o privilegio rea: E o! rincihe Real e Governador dos Reynos upa de Po tosa de Aang Der que o bad Amnio Vigia ps Fepresêniau por dia petição que tinha Impres, Com as dans asda meia Pa dos Seres UR fere pra Ng oo ca Pedindo ih esto mercê conceder prvi Du bp e us ae e US por po dl des afias entire o nei predios possa dpi nem pentes 6 

livra dos Sermões referidos nem mandallo ir de fóra do Reno sobpena de perdimento dos volu- Jos que 1h totem selados é decincoenia cruza: doi amerade para minha: Camera & à outra para o tecusndor; Este Alvará, e cumprirá como he De Canuto que poco qu deu otario Bj He da iii do 4 sei embargo da Om do yr 25 Ti, qo em contra É pagou de no: Voir tor à nho os e nte aquele Cacrejardo o hesoGréiro Mell Radio GL 6) do iv q da ua receyra, Luis Go 
de Niza o fez em Lisboa a trinta de Setembro de ei aeticenios fetenta demore dbsouh Fagundes Brera (o ez é legtrete- Pane = Marquez, dna a O reeriÃo priloão E nego a 

(0,1, VolumE nha era 679 0/2 em o deem 168370 JP em 1065, O SEO 16840 Goo, 7 Em Aga 8 Gm 1694 o Grim e palicaa aepaeido cora a prt colesvão dos sermos do Rosario) o iorque era age pári, em 108,0 He om NO, No uno segui falece Mi Bati o grande mibsionro & anos depiia publicau-e o 13º o- Mito Em! VEM o volume 13 em 1770 0 volume 14º e AS o volume (be ultimo, a k olieção, o eta ia 

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

   
   

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    mio que já. tinham vindo, nos outros antedores. Antes do referido privilegio alguns dos sr. môes do grande mestre se pablicdram isolada mente. havendo até quem cm Hespunha proeu- 55. collecional-os de mistura com outros de autor padea Antonio Vieira quei- asse deste desaforo no presmbulo tom que abre » seu primeiro volume, Debaixo do seu nome ali 
foram Hublados uns Sermões pares dos quaes guns fe são complemento leis. 
momario é em 1678 a 3º Parte mas tudo civado de erros, viciado é deturpado. “Assim! na 1 parte O Sermio do Juizo, oS mão das Chagas o de S. Francisco atam-se Ghejos de erros e palavras que elle rever, Bi bom prevenir ós leitores diz Viira-— porque os julgo roubados aos seus verdadeiros au- Ecorbs e para que não se enganem com cllesnem 
Coat 2 parte publicado em 1$6 Na parte publicada em 1Ság é que consta de vinte « dois sermões onze deile são de Vieira mas 05 outros onze obra de fanenria, Nu” colecção. publicada em 1078. em que se apresenta, ab. público. dezenove Sermões. como SEndo todos de bom ro fio, sete deles são de pechisbegue. Os cinco do padre Antonio Vicira 

Skrmão de 42 feirade Quaresma: 
Sermão do Cego. o Sermiio do Mandato. ermão do Santistimo Satrimento. Sermiio de Santa Thereza de Jesus. À “estes so seguem tres irgmentos de outros. 

com o titulo dos Pensamentos predicavis tirados dos papeis do Aucibr 

  

  

  

   

  

   
  

    

  

  

     

    

  

  

  Discurso sobre as qualidades de nvimo Real Discurso sobre a boa politica das tributos, Discurso sobre à immionidade da Etrej "irados: 0 1º do sermão dos amnos do rei em. dia de S José, o 25 do sermão de Santo Antonio em Côrtes, À 3 do sermão de É Roque, tolos impressos" em Portugal, mas nenhum daqueles. diseursos tem cone, Teltando-lhe o funda- mento, o intento e o que Mes tobcja é necres- 
cemtado pelo traductor. Quando acabario esses vandlos das obras dos spsnde ccrimore ses move leon de Estruirem ou imutlarem sem dd, nem consele ; undirem edições e sor ias, quando acabarão ellos de deturparem o olhe pertenca, com a audtcia que só pode 

a valdade balofa, e que julgam emendar ando les proprios sã ui erro vivente? da ento nos uma le, que assimcomo pro- 
 deteriorem, pendilamemo, 0u sé des- 

re, malevolmento De monvneiros pai mis historieos, exite quê se deturpem ou viciem as obras literarios dos vultos gentes, que foram 
ão Gomo Carnes, Gatrei, Hers 

ano, Apto ira eCastilho, 1 Bois lia que venha porque um Luiadas u 
Eurico, uma D; Branca, é tantas outras joias de subido! quilate não púdem estar à mereê de qual- quer troba-titas ou editor avariado 
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a Pereira: 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOBAIDOR DAS PjUIPPINAS 

continuado do n.º661 
Xu 

A 24 de agosto largou a esquadrilha do 
porto de S. Julião, depois de quasi cinco me- 
265 ali passados, com bem pouco resultado 
para os progressos da expedição. 

Durante esse tempo repararam-se os na- 
vios, não sem grandes dificuldades, como se 
sabe, e realisaram-se notaveis modificações 
nos commandos, em resultado da insurreição 
de Quezada e de Luiz de Mendonça. 

Alvaro de Mesquita commandava agora 
a caravella Santo Antonio e João Serrão à 
Conceição. Magalhães confiara o commando 
da Victoria à seu cunhado Duarte Barbosa, 

“Antes da partida todos da esquadrilha se 
prepararam espiritualmente com os socos 
ros: da religião, confessando-se e commun: 
gando, como quem se dispunha para a gra 
“de empreza, consoante o cóstume do tempo: 

Entretanto deu-se a bordo uma gcena to- 
cante, que impressionou tristemente toda a 
companha e foi a despedida de João de Car- 
tagena e do padre Pedro Sanches que ti- 
nham de ser abandonados em terra, confor- 
mé a sentença que a isso os condemnara. 

Era lastimoso o seu estado, com tudo O) 
respeito que Magalhães soubera incutir á sua 
gente, fez com que ninguem se appozesse a 
Semelhante barbaridade, e os condemnados 
lá ficaram á mercê, na praia, apenas com pro- 
visão de bolachas e vinho para alguns dias 

Com que magua e, quem sabe arrepen 
mento, viram os miseros levantar ferro os na: 
vios é largar as vellas ao vento até desapa- 
recerem na distância do extensa mar, indo- 
sedhe nelles a esperança de voltarem à pa- 
tria, adandonados n'aquellas paragens até ali 
ignoradas para a navegação ! 

E a frota de Magalhães foi singrando no 

    

   

  

    



      

    

     

mesmo rumo que Serrão já levara quando 
fora explorar a costa d'aquelle mar. 

O tempo ia bonançoso, sem chuvas, nem 
vento rijo; mas já proximos do rio Santa 
Cruz principiou a desenvolver-se temporaes 
é tão violentos, que as caravellas estiveram. 
a ponto de perde 

Diz Barros que Deus é os Corpos dos 
Santos é que os salvaram, referindo-se à ap- 
parição dos fogos de Santelmo nos topes 
dos mastros, 

Era crença dos marinheiros n'aquelles tem- 
pos, é por muitos annos o foi ainda, que 
quando appareciam aquelles fogos nos topes 
dos mastros hoje conhecidos como resultan- 
tes da electricidade — era signal de estar pas- 
sado o perigo. 

Aquelles temporaes detiveram à frota dois, 
mezes no rio Santa Cruz, sem Magalhães po- 
der proseguir na sua almejada descoberta. 

A 18 de outubro, porém, o tempo pare- 
cia ter abrandado mais duradouramente, é 
Magalhães resolveu ir dvante, mandando fa- 
“er rumo para S. O. sem se afastar da costa. 

Principiavam os navios, a entrar em n 
fes até antão desconhecidos, e o receio dos 
navegantes era cada vez maior. Vinha à me: 
moria as historias phantasticas e homiveis que 
Se contavam d'aquelles mares tenebrosos. A 
suprestição evadia todos os espiritos e apa- 
vorava os mais ousados, Só havia ali um cs- 
pirito forte que tinha que repartir-se por to. 
dos, incutindo lhe animo e confiança. era o de 
Fernão de Magalhaes, firme no seu proposito, 
crente ma sua idéa. Com elle tinha que se 
impôr a todos os seus subordinados, faz 
dolhes saber, que haviam de ir até o fim, 
até encontrar a procurada passagem para o 
mar do Sul, ainda que tivessem de chegar a 
75º graus de latitude, ou os seus navios se 
alundassem no meio da porcella. 

Nao tatdou que, de novo, a tempestade 
assaltasse as frageis caravelas, obrigando-as 
à estar á capa dois dias, mas abonançando 
ão terceiro, permittiu aos navegantes avan- 
Garem até 50.º de latitude, avistando a 21 
de outubro, uma lingua de terra para S, O, 

Esta, vista alegrou Magalhães, que mais 
5º fortaleceu na sua idéa, prevendo que aquel: 
la lingua de terra devia de ser a 
do estreito ou passagem para o mar das In 
dias 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

    

     

  

  

embocadura. 

  

  

Immediatamente tratou de mandar fazer 
um reconhecimento por Serrão e por Mes- 
quita; que iam respectivamente nas caravel- 
las Conceição e Santiago. 

Mal, porém, estes navios se tinham apar- 
fado da frota, quando pela noite sobreveio 
um forte temporal, que se estendeu por toda 
à costa, pondo em eminente perigo tanto as 
Saravellas que tinham ido ao reconhecimen- 
to, como as que ficaram á espera de notícias. 

Parece que a Providencia se comprazi 
Em contrariar tanta audacia e dar razão aos 
mMedrosos, que quasi tinham por louco o 
Chefe da temerária empreza. 

  

  

  

   

  

O OCCIDENTE. 

  

  

Foi uma noite e um dia de infinda tor- 
menta. AS caravellas que haviam ancorado, 
largaram as amarras é abandonaram-se á por- 
cella; à Conceição e à Santiago correram ao 
vento sem governo, em perigo. de a cada 
momento vararem na costa. Diz Barros que 
os ventos dominantes, n'aquella quadra, eram 
do Sul, contrários ao rumo dos navegantes. 
Tanto. bastava para; difficultar a viagem e 
augmentar os perigos em mares desconheci 
dos. 

Mas a mesma Providencia que assim ex 
perimentava os navegantes, tambem lhes ac- 
cendeu a esperança no meio da tormenta, 
pois que as duas caravellas corridas do tem- 
po, quando os navegantes se julgavam per- 
didos, devisaram estes uma aberturasinha ao 
longo da costa que lhes pareceu ser como. 
que a entrada de alguma bahia. 

Manobrando com grande difficuldade, f- 
zeram próa para lá, e seguindo sempre ávan- 
tetranspozeram aquella entrada e encontram- 
ram se numa balhia, e, como o tempo os não 
deixasse deter, foram correndo as caravelias 
até que entraram noutra garganta de terra 
pára além da qual se acharam em espaçosa 
balhia, como ainda não tinham encontrado, 

Ali serenou à tempestade, e os navegan- 
tes poderam reconhecer ande estavam, re- 
solvendo Serrão e Mesquita voltarem a jun 
tarse a Magalhães a participarihe a boa 
noya. 

A abertura na costa, para que 05 nave- 
gantes aproaram as suas caravelas, foi, sem 
duvida, um raio de esperança que lhes sor- 
riu entre a porcella, e por isso a denomina 
ram estreito de Nossa Senhora da Esperan- 
ça. Á primeira bahia denominaram-n'a de- 
pois, de S; Gregorio, e ao segundo estreito, 
de S, Simão, 

  

   

  

  

            

(Continia). 
Carravo Ausro. 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(versão) 

(Continuando don. 667) 
x 

Chegado á cidade de La Plata, colloquei-me 
env ensa do capitão D. Francisco de Agamimem, 
Signo, ndo lo ii ande dps es 
Gesto" que tive com outro bisctinho, âmigo de 
Emquanto andava tratando de me empregar, re- 

tirciane para casa de uma senhora viúva, chama. 
dah. Glalina de Chaves, a mais conside 
qualificada da, cidade, no que se dizia. G 
day dos seus erendos, com o, qual tavára conhe- 
Bimento por denso, permittieme cl, que em- 
quanto tetava de atranjar collocação, ficasse em 
“ra atonteca que, em quinta feira Santa, est 
anã, Indo estações so Encontrou em Sh 
Siteo com D, Francisot Marmolejo, mulher de D. 
Pódro de andrade; sobrinho do conde de Lemos. 
Por questões de. precedencia, tiveram eilas uma. 
viletta discussão, chegando D. Francisca ao ex- 
emo de até queer dar dom um dos seus cha- 
Pine em D. Catalina. Imatine-se a grande balbur- 
Mi que houve e a ugglomeração popular que às 
serei 

  

      

  

  

  

  

     

D. Catalina conseguiu voltar para sua cas; aon= de aifuiram logo os parentes & mais pessons das 
suas relações e conhecimento, y 80 — né. o era pa mete comentado on outra dama ficou m egreja no meio de cgua concurso. de pessoas suas, conhecidas amigos, Sem que ousasse sabir, até que, ao cubir da noi té vela D, Pedro, seu marido, acompanhado de D) Raphael, Ortiz de Sotomaydi, o corregedor qe sá oje em Madrid >= cavalo de Mala, los alcaides ordinarios « de guardas com archo: tes aectsos para 4 acompanharem à cm 

vindo pelh rt que vae da de praça, ouvti-ae barulho de contenda e tinir de 
erros; O corregedor, às aleaides e os meirinhos deitaram a correr em direeção ao local dh Iueta, deixando à dama só com seu marido, Ao mesnd têmpo, passou junto deles, correndo um índio, eso ua passugem, vbrou na cara de D. Era. cisco de Marmolejô um golpe com navalha ou faca que lhe teriu de Indo à lado, e continuou na sua carreira, O golpe. foi ão repentino, que 0 marido, D. Pedro, não deu logo pela aggressão. Bem depressa o tumulto se tornou enorme, A vogearia o alrido, à confusão, o jantmento & novos gúlpes, prisões, tudo aumentou, sem que 
ninguem Se pudesse entender. a retanto, o indio dirigi-te a casa de D. Ca tai entndo, disse a be? Está prompro. A inquidração erescia com o receio de maiores desgraças. Alguma coisa devia ter resultado das diligencias que. se fizeram, porque, ao terceiro dia, foi o corregedor a cata de D' Catalh “vêm encontros muito bem std no su tin Dorete. O, corregedor recebeu della o juramento do costume, é interrogova no sentido de se infor- mar se Do. Catalina sabia quem dera a fu rosto de D), Francisca de Marmolejo. Respondeu ella, dizendo que sim. = Então, perguntou elle, quem foi? uma nara cesta mio corregedor: sahiu logo, deixando alguns dos 
seus guardas. E E Inérrogon am a um todos os crcados é, chegando a um indi cem à tortura em cavallete, o cobarde declarou dalsamente: que me vira sabir, disfarçado. com um fato é cabeleira de índio, lornecidos por su. ama; que Francisco Cigurem, barbeiro biseainho, fornêcera a navalhas e que me tinha visto entrar em asa é ouvido dizer: = Está prompio. Immedistamente, 0 corregedor nos prendeu, a mim e ao barbeiro; e, carregando-nos de ferrôs, pônos. incommunicaveis no segredo. Ficâmos, 
“epaados E guns dia se passaram assim. Uma noite, um alenide do tribunal da Real Au “liencia, que tomára à causa à sum conta, não sei porquê, entrou na prisão é submetteu o barbeiro Rum longo interogmtorio, em que ele confessou logo o caso na parte que lhe pertencia « o crime do outro comp! 

Continda) 

  

  

  

  

   
  

   
  

Francisco      

  

  

  

   
   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

quem, metteu medo,      

  
  

  

  

  

  

   
Esteves Perei    

  

REVISTA POLITICA 

aver os leitores tegham notado à fla eta 
revista, não pelo que ella vale, mas pelo costume 
de À vêr apparecer aqui de vez em quando, À ausencia agora foi maior, « bam medida 
trago eu, pelos dias de doença que tenho passado, 
mis em convivio com os esculapios do que com 
os políticos, mais entendido em pannceias do que 
em medidas de fazenda, o que não quer dizer que 
umas € outras se não confundam, como 05 galos 
pretos, chegando até em Portugal, Serem amo: 
úimo da mésma significação. É por assim ter andado afastado do teatro da. 
política — como espectador da plateia, bem co 
tendido — vejo-me em dificuldades para formar 
meu juizo do que se tem passado nos bastidores 
é fuzér à crítica, com licença do ministerio pu- 
blico, das scenas representadas. 

É quem tal dirio ha seis mezes, quando a nctual situação subiu do poder, largando redeas 
ás liberdades publicas, que ninguem lhe pedia, 
que dentro em pouco chaveriam querellas sobre 
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a imprensa por criticar menos favoravelmente os 
actos do governo! 
Lembra-me uma caricatura de Nogueira da 

Silva a proposito da celebre questão de triste me- 
moria, à Charles et George, em que figurava Na. 
poleão II e seus façanhudos bigodes, chocando 
tim grande gigo cheio de escravos, com a legenda: 
Queres liberdade, prepara-te paia a escravidão | 

Para isto não valia à pena tanto afan em se an- 
munciar tão altamente li nO, que 
pouco depois da amorosa e terna carta do 
nistro da justiça 4 imprensa, punha em 
policia é o ministério publico, a aprehender jor- 

  

   
  

             

  

  

Taes é à forjar querelas contra 06 mesmos, por 
ds mal soantes á sua politica E Mas ainda ha mais & melhor. Como o program-    ma do governo não agradou a uma boa parte do 
paiz e os expedientes do sr. ministro da fazendo 
Provocassem protestos em comícios é outras ré 
niões pacíficas, o sr. ministro do reino é presi 
dente do conselho, mandou logo pôr de preven. 

o à guarda municipal e declarouno parlamento 
que faria respeitar as leis é manter a ordem ainda 

   
   

  

             

      

  

O OCCIDENTE 

do ouro, não é intenção do governo secorrer ao 
lançamento, de novos impostos ou ao aggrav 
mento dos existentes, porque com às netuães pro- 

sos de lançamento e cobranca já são em de- 
masia onorosos. Proporá, com esse fim, uma 
operação financeira sobre as verbas consigoadas 
pára pagamento ás classes inativas, de modo a 
aliviar. os encargos do thesouro nos primeiros 
annos, contando no futuro, para comp 

desenvolvimento da 

    
  

    

    

  

   

   

  

  Começa por dizer que o desiquilbrio orçame tal é excusipamento devido ho ágio do ouro, mas Para, restabelecer o ce diz: Propor, com Bsxe fim, uma operação financeira sobreas verbas consignadas para polimento das classes imetivas, de modo à aliviar os encargos do thesonro» cre bio orsamental pro io do ouro, ou do paga Depois aerescentases.. 
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EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTÍSTICO» 

  

  

  

que paraiso tivessede saltar porcima dasditas eis 
Edi uma bomba de efeito e nunca às mos lhe 

doam por fazer respeitar as leis e manter a ordem, como Eumpre à todos os governos, mas o saltar 
por ima das leis & que É um talo foro para 
alquer governo liberal, quanto máis para à nata 

do liberalômo que o actual governo pareéia ter toimado por sua divisa: Dá diestes resultados ne- 
Eativos & querer armar à popularidade com 1 
ias muito bonitas mas, em geral, núda praticas. 

Toi pouco prudente é nada pol claração do, sr. presidente. do conselho; porque 
de resto os comícios continuaram e a proposito 
não deixaremos de citar um caso curioso e com 
co que se deu no último desses comícios e foi 0 da auetoridade o dissolver. preci do, 
tm dos oradores citava textos ds Correio da Noit 
orgio. do governo, mas escriptos antes de és 
abr do. poder: Pôr isto se de fizer ideia da 

doutrina desses eseriptos que a auctoridade jl-, 
Don gora ofiênsiva dis inalicõral Con estas preocupações de libérdades: se tem 
entretido o governo, parecendo dar-lhe pouco cui- dado a questão magna, qual à da fizenda publica 

Aindalno, discurso da corda xe diz à, res 
do estado dá fazenda : aPara saldar o desequi rio orgamental, devido exclusivamente ao Bgio 

  

  

  

      

  

  

   
  

  

  

  

  

  

         

   

AS MELANCIAS— Quadro do sr, H. Pinto 

contando no futuro para. compensal-os —-os en- cargos do thesouro > com o crescente desenvol. dimento das ecl do tdo & diminui nas esperas publicas pela melhoria da nossa áitunçã economica». Não percebi como a melhoria da tuação economica fará diminuir as despezas. do ado anão ser que este esteja distribuindo dinvi mente alguma, sopa Gconomica por todo, à paiz. Mas temos aindanleste paragrapho as seguintes pa: a respeitantes a impostos que dizem: «. intenção do governo tecorrbr no lançamento de novos impostos bu agravamento dos existentes Porque com os netunes processos. de 1 Ecobrança já são em demasia Tata, palavras. fnziom nutrir a esperança ou mais que a esperança, ter à certeza de que 6 go- Vamo la remediar. imediatamente éste grande o confessando perante o parlamento 

  

        

    

  

  

    

      
  

  

     

      

Sia onoroxos, era evilente que tinha estudado o assumpro, que via, o modo de modificar 0 pro: Gessos” de linçamento cobrança dos impostos. sto aham de ser em demána ones deeudir promptamente à esde gravame que oppri- me o contribuinte e atrulia o desenvolvimento economico do pais. 
  

ma-o contribuinte « de largas é espansio econo- 
mica do paiz, o sr. ministro da fazenda apresenta 
ão parlâmento um rozário de propostas para uma 
infinidade de emprestimos por atacado, para o 
ago, talvez, de falhando uns ter 

Que prodigiosa fecundidade! 
Tembra-me de um bohemio que conheci, que 

todas as manhãs escrevia uma enfiada de cartas 
dirigidas à varios individuos, amigos ou simples- 
mente conhecidos, à pedir-hes dinheiro, 
Um dnlego Tevaga à primeira carta e quando 

soltava, o bohemio logo [he perguntava. 
cai 

* O gallego 
— Não ehinhors 
Presto levava outra a outro individuo, e se Ui TES Dio a nata ea 

tantas quantas precisas até algum cabir. Então O 
galo voltava Fsonho, 

ste cab chinehi 

  

    
outros sobre 

  

  

    

  

  

  

  

      
João Verdadeiro. 

exervador tados on direitos de proprie- “indo turtíntica e littortria, a 
  

Typo de À E Barata Rua Nova do Logreiro, 25 a 09 
   


